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Porquei SIDA exi RtcJ ste! 
A Conferência que arrasou o Auditório Municipal 

Associação "O ABRAÇO", 

em cooperação com a Câmara 

Municipal de Esposende levou a 

efeito no Auditório Municipal uma 

Conferência seguida de Debate 

litegrada na festa da Juventude. 

Esta Conferência trazia pela 

primeira vez a Esposende a 

principal protagonista daquela 

Associação de luta contra a SIDA, 

Margarida Martins, acompanhada 

de reputadas personalidades da 

área de intervenção e prevenção da 

doença do nosso século a SIDA. 

VEJA NA PÁG. 5 

Romaria 

a 

S. Bartolomeu 
No passaelo dia 24 

de Agosto a freguesia 

de S. Bartolomeu do 

Mar viveu mais um 

momento grandioso 

aquando da romaria do 

seu Santo Padroeiro 

"S. Bartolomeu". 

VEJA NA'PÁt3. 8 

30 Aniversário 

do EC, de Marinhas 

Um grupo de sócios 

do Futebol Clube de 

Marinhas, comemorou 

o 30.° aniversário do Clube 

no dia 6 de Agosto 
VEJA NA PÁG. 4 

MAPFRE 
SEGUROS 

Seguros Generales 

AGENTE DELEGADO EM ESPOSENDE 

— António Amaro — 

Telef. 961488 • Fax 961047 
Urbanização A. Zão 

R. José Vieira - Bloco 4 - R/E 
4740 ESPOSENDE 

FAMÍLIA MARINHENSE 

Setembro • tempo para recomeçar 
Férias, tempo de descanso consignado nos 

contratos ~ris, hoje mais necessário que 

nunca, já terminaram para á maioria das pes-

soas. 

Férias, tempo para retemperar forças e 

energias, para cultivar amizades e rever pro-
jectos de acção. 

Férias, tempo para adquiri novos conhe-

cimentos em ordem à sua valorização cultural 

e social. 

Dizia quejá terminaram para a maior par-

te das pessoas, então um novo ano laborai co-
meçou. Sim, começou e que bom seria se to-

dos se comprometessem de verdade a assumir 
e a cumprir a parte que lhe diz respeito. 

Como seria diferente na fábrica se a ge-

rência pagasse ojusto salário e o operário des-
se a devida produção, e no fim do ano, como 

prova desse ambiente verdadeiramente fami-

liar se repartisse os lucros existentes por todos, 

uma vez que todos concorreram para que tal 

acontecesse! . 
VEJA NA PÁG. 2 

Escola de Música 

encerra 
VEJA NA'PÁG. 2 
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FAMÍLIA MARINHENSE 
(Continuação da I." pág.) 

Setembro - tempo para recomeçar 
Como seria diferente o ambiente na Esco-

la se os professores preparassem e apresentas-

sem bem os temas do programa e o aluno, não 

faltasse às aulas e estudasse bem as lições. 

Como seria diferente o ambiente no Hos-

pital, no Centro de Saúde, nas Clínicas se mé-

dicos, enfermeiros e demais pessoal de serviço 

conscientes da sua nobilíssima missão de ali-

ciar e curar o doente o fizesse, sempre com 

muita paciência e carinho - como se o estives-

se a fazer à pessoa que mais querida lhes é! 

Como seria diferente o ambiente do Par-

lamento e da política se os intervenientes nes-

ta área social pensassem mais um pouco no 

bem estar de todos, do que nos interesses pes-

soais, ideológicos ou partidários! 

Como seria diferente o ambiente do des-

porto se este fosse exercido mais em ordem a 

proporcionar descanso, distração, convívio, 

arte, às pessoas e valorização atlética aos seus 

utentes do que um mero jogo de interessès eco-

nónicios duns tantos! 

Como seria diferente o ambiente numa Pa-

róquia se Pároco e paroquianos procurassem 

anunciar e viver cada vez mais o Evangelho de 

Jesus Cristo! 

Como seria diferente o ambiente na Paró-

quia se catequistas e responsáveis de Educa-

ção, conjugassem esforços para que as criai,-

ças frequentem a catequese, aprendam a amar 

cada vez mais e melhor Jesus Cristo e os outros! 

Como seria diferente o ambiente numa Pa-

róquia se os grupos apostólicos se empenhassem 

de verdade, a dar a conhecer para melhor viver 

a doutrina de Jesus Cristo e os documentos da 

Santo Igreja! 

Como seria diferente o ambiente na Família 

se os Pais ie empenhassem mais em viver o amor 

conjugal em fidelidade total e dessem mais tem-

po e mais atenção aos filhos e estes em vez de ver 

tanta televisão' convivessem uns com os outros 

(irmãos) e dessem mais atenção e colaboração 

aos Pais! 

Como seria diferente o ambiente social se 

todos e cada um de nós se reconhecesse como 
Filho de Deus e Irmão de todos os outros seres 

humanos e nos amassemos como Jesus nos en-

sinou! 

Ano novo - vida nova. Vamos recomeçar, 

vamos tentar fazer mais e melhor e se tal acon-

tecer acabarmos por dizer: "Valeu apeia ter fé-

rias!". 

Pe. Avelino Filipe 

PADROEIRO - S. MIGUEL 

Mais urna vez somos convidados a homena-

gear o nosso Padroeiro, o arcanjo S. Miguel, em 

29 de Setembro. Como nos deve ser aprazível tal 

. festividade para mais este ano, em que vários 

melhoramentos se fizeram na Igreja Matriz e 

que tanta beleza lhe vieram proporcionar! 

Por falar em obras, não posso deixar de sa-

lientar o espírito de comunidade que se tem 

manifestado através das ofertas e a generosi-

dade dos ofertantes, mas mesmo assim ainda 

há pessoas um pouco esquecidas do seu dever 

de colaborar, uma vez que também utilizam 

este espaço sagrado ou pretendem utilizá-lo. 

UMA SUGESTÃO À ESPERA 

DUMA RESPOSTA 

Tem-se falado ultimamente para se fixar 

a data da festa de N. Sra. das Neves que se ve-

nera no lugar de Rio de Moinhos, no dia litúr-

gico da sua celebração - 5 de Agosto. Será de 

avançar? Naturalmente que o lugar vai estu-

dar o assunto para apresentar o resultado ao 
Conselho Pastoral Paroquial e ao Pároco, que 

terão uma última palavra a dizer. Mas, se a 

opinião geral foi favorável, não deve haver obs-

táculo de quem de direito, no entanto, é mil 

vezes preferível ficar como está do que criar-

-se divisões e inimizades entre instituições, fa-

mílias ou pessoas. O melhor culto à NoSsa Se-

nhora não são os foguetes e os conjuntos, mas 

sim a Unidade dos seus Filhos, fruto duma 

amizade autêntica. 

Paulo Gonzo enche de música a cidade de Esposende 
Integrado no programa da Festa da Juventude de 

Eposende PAULO GONZO, e a sua banda foram os 

convidados para animar a noite musical de Sábado à 

noite. O local não podia ser melhor. O Jardim dos 

Bombeiros atapetado de verde era vasto, aconchega-

do e central. Uma enchente de multidão acorreu ao 

local tornando-o pequeno para tanto espectador que 

encheu por completo todo aquele recinto e artérias 

contíguas. A actuação esteve no seu melhor e o aplau-

so foi constante.Paulo Gonzo parte de Esposende, con-

vencido de que se trata de uma das grandes cidades do 

seu pequeno país. 

F icha écnica 
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Ministério da Educação manda encerrar 

Estola de Música de Esposende 
A Câmara Municipal foi surpreendida 

por um despacho do Ministério da Educação 

no qual se ordena o encerramento da Escola 

de Música de Esposende, por não ter conse-

guido reunir condições suficientes, e paralelismo 

pedagógico (equivalências com as escolas ofi-

ciais). 

Esta Escola iniciou as suas funções há cerca 

de 7 anos, sob dependência da Câmara Munici-

pal, nunca conseguindo criar órgãos de gestão 

autónomos. 

Em declarações à Rádio de Esposende o ve-

.reador da Cultura, Albino Penteado Neiva, evi-

denciou a sua surpresa por esta ordem de encer-

ramento ocorrer numa altura em que a Câmara 

Municipal transferiu a escola para o antigo edi-

fício do Centro de Saúde. 

O despacho fundamenta-se numa inspecção 

à pouco tempo efectuada a estas instalações, con-

siderando-as inadequadas para tal fim. 

O vereador irá agora analisar em conjunto 

com os encarregados de educação dos alunos as 

possíveis saídas, apostando em manter esta Es-

cola a funcionar como projecto cultural. 

COPU 
EQUIPAMENTOS DE ESCRITÓRIO, LDA. 

• Fax e Computadores 

• Centrais Telefónicas 

• Relógios de Ponto 

Fotocopiadoras 

Sinais luminosos na EN 13 

Só atravessar 
com sinal verde 

Estes sinais luminosos, semáforos, colocados na 

E.N. I 3, junto à Cruz Vermelha e ao Cemitério vie-

ram regularizar o tráfego num ponto negro desta ar-

téria, onde habitualmente ocorriam acidentes de enor-

me grávida e muitos mortais. Desde que entraram ao 

serviço ainda não se conhecem acidentes nesta zona 

o que vem confirmar a sua necessidade há muito de-

monstrada. 

Porém, é necessário que todos os peões que atra-

vessam esta via junto ao cemitério o façam em con-

dições de plena segurança. Este segurança só se ob-

tem se o sinal, quando ligado, se apresentar com a cor 

verde, não podendo haver hesitações ou precipitação. 

Esta cor, verde, só aparece alguns momentos depois 

do vermelho. É de todo conveniente aguardar pela 

imobilização dos veículos que se aproximam, visto 

que por distracção, os seus condutores, podem não 

observar o sinal de paragem e causar graves aciden-

tes, mesmo com sinais a funcionar muito bem. Já tem 

acontecido. 

Comemorações 

do Dia do Idoso 
Dando seguimento a outras iniciativas já re-

alizadas em anos anteriores com os idosos do 

concelho, pretende este ano a Câmara Munici-

pal comemorar o Dia do Idoso no dia 23 de Se-

tembro próximo, com uma viagem ao Santuário 

de Fátima, de que destacamos o seguinte progra-

ma: 

06.30 h. - Partida para Fátima junto à Igreja 

Paroquial da freguesia 

10.00 h. - Concentração junto da Capelinha 

das Aparições 

10.30h. - Missa 
12.30 h. - Piquenique no Parque n.° 2 

do Santuário 

17.00 h. - Regresso 

Esta iniciativa dirige-se à população do con-

celho com idade igual ou superior a 65 anos e 

pretende-se que seja um momento de intercâm-

bio e convívio entre os idosos das várias fregue-

sias. 

Mais informámos que a Câmara Municipal 

assegurará o transporte dos participantes sendo 

a alimentação da responsabilidade das pessoas. 

Os interessados deverão fazer a sua inscri-

ção junto do Pároco da freguesia até ao dia 9 de 

Setembro próximo. 

Sr. Anunciante: 
O Jornal Voz de Marinhas, está apto 

a publicitar a sua indústria, o seu comér-
cio, os seus negócios. Para melhor renta-
bilidade e tratamento atempado com os 
anunciantes já em carteira, dirija-se a este 
Jornal afim de programar a edição do seu 
anúncio. 

PASSATEMPO 
Foi fácil a identificação 

da fotografia publicada no Jornal 

de Julho de 1997 

Conheceu? ! 
Pois claro.., era isso! 

Rua Sra. da Saúde, 8 • 1T 962835/964849 • 4740 ESPOSENDE Ahninhas junto da Gatanheira. 



'1)o bt ffiarinhas5 

CORDILHEIRA MARIAHEDSE 

O Monte de S. Lourenço visto em 1936 

Por: C. MONTEIRO 

O cimo do monte de S. Lourenço pertence, geo-

graficamente, a Vila Chã, mas a encosta já pertence a 

Marinhas. 

Panoramicamente, porém, tudo pertence mais a 

Marinhas do que a Vila Chã: S. Lourenço escancara-

-se sobre os marinhenses, que o vêem de qualquer ân-

gulo na sua maioria, ao passo que os vilachanenses mal 

o vêem, e pelas costas. 

Achei interessante divulgar, para os leitores de 

"Voz de Marinhas", uma visão descritiva daquele no-

tável cabeço da cordilheira marinhense, descrição que 

data de 1936. É devida à pena do Dr. Teotónio da Fon-

seca, na sua monografia Esposende e o seu Concelho, 

págs. 140-147. Ora leiam com interesse este apanha-

do de paisagem, religiosidade popular, arqueologia e 

lenda, que passo a transcrever. 

"Ao poente da freguezia de Vila Chã, nos seus li-

mites com a das Marinhas, ergue-se o monte S. Lou-

renço. 

Quase no cimo desse monte há um pequeno pla-

nalto no centro do qual eleva-se uma alta e escarpada 

penedia digna de se vêr. 

Do ponto mais elevado deste monte disfruta-se um 

dos mais lindos panoramas dêste concelho. O mar, em 

uma grande extensão, desde as Marinhas até Vila do 

Conde, marulha cobrindo-se por vezes das brancas ren-

das das suas ondas. - 

Os campos verdejantes que acompanham a praia 

são verdadeiros jardins que nos encantam e enlevam, 

enquanto a encosta dos montes escurece no verde es-

curo dos pinhais. 

Para terra, lá ao longe, divisa-se o monte arredon-

dado de São Félix; mais além a Franqueira, o monte 

de Airó e para aquém desses montes, que fecham o 
vasto horisonte, alvejam por entre o escuro da paisa-

gem os casais e igrejas de várias freguesias. 

No centro daquela fortaleza de penedos ergue-se 

a pequenina capela, tosca, rústica, mais parecendo uma 

humilde cabana, onde se venera o patrono São Lou-

renço. 

Muito caiadinha, muito branquinha para se ver do 

mar, onde labuta o pobre pescador que por ela se guia 

ao sulcar as ondas e para ela dirige as suas orações na 

ocasião de perigo. 

Muito alto, no cimo do monte, mais perto do céu, 

parece que as orações das almas simples, que ali vão 

em romagem, mais facilmente chegarão aos pés do 

santo. 
Ali se faz uma romaria todos os anos, a que con-

correm não só os crentes, mas ainda aqueles que aspi-

ram a passar uma boa tarde. 

Cá mais abaixo, no caminho que conduz da estra-

da à capela, em uma chã, ergue-se um modesto e tos-

co cruzeiro, na base do qual se lê, ainda que mal, a data 

1673. 

A meio da encosta dêste monte, para os lados das 

Marinhas, existe um grande penedo com uma cavida-

de em que permanece sempre água límpida e fresca.. 

Á'quela nascente chama-lhe o povo Fonte da Virtude, 

ou "Pia da Virtude", e ali vai na sua eterna crendice 

banhar as crianças que sofrem a de certos males. É tam-

bém da crença, para auxiliar o poder curativo das 

águas, deixar abandonadas por aqueles sítios as rou-

pas que os pequenos doentes trazem vestidas. 

Em volta da capela de S. Lourenço, do cruzeiro 

da chã, a que já me referi, e ainda em outro sítios dês-

te monte aparecem penedos e lages com cavidades em 

forma de pequenas pias redondas. 

Também por aqui aparecem vestígios da perma-

nência de povos antigos que habitaram a península. 

Um notável arqueológo dá a notícia de antas e antelas 

na freguezia de Vila Chã e de moinhos de mão, vul-

gares nas estações pré-históricas. 

Em um cabeço deste monte, ao norte da capela de 

São Lourenço, existe um amontoado de terra e pedras 

que nos leva a crêr na existência de uma mamoa. 

Em uma quebrada entre aquele cabeço e o de São 

Lourenço aparecem vestígios de um castro romano; 

restos de paredes, telha de rebordo, fragmentos de ân-

foras, algumas moedas romanas, etc.. 

Eram estes sítios apropriados à vida d' aqueles pri-

mitivos povos: altos, elevados, dominando uma gran-

de extensão de campina, podiam os senhores vigiar os 

escravos e povos a eles subjugados no amanho das suas 

terras e observar a aproximação do inimigo, do qual 

pela sua situação facilmente se podiam defender. 

Correm entre os povos destas redondesas várias 

lendas, algumas das quais vamos contar. 

No referido monte, ao norte da capela de São Lou-

renço, a meia encosta, há uma cavidade em forma de 
gruta por baixo de um penedo, a que chamam o "Pe-

nedo da Feiticeira". 

Quem tiver a infelicidade de ver a feiticeira fica 

arripiado para todos os dias da sua vida. 

Foi o que aconteceu há poucos anos ao pobre de 

um caiador da freguezia das Marinhas, que junto àque-

le penedo foi lêr o Livro de S. Cipriano. O homem que 

já não tinha a cabeça bem segura acabou por a perder! 

Neste monte dizem que aparece uma cobra com 

deville RECUPERADORES DE CALOR 
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uma grande trança de cabelo na cabeça. É a célebre 

lenda das moiras encartadas. 

Há muita gente que acredita ou finge acreditar nes-

tas histórias e alguns aproveitam-se delas para fins in-

confessáveis. 

A respeito da cobra que dizem aparecer neste mon-

te contaram-nos um facto que se deu ainda há poucos 

anos. 

Certo feitor de uma quinta da freguesia das Mari-

nhas, quando o senhorio, de visita às suas proprieda-

des, se dirigia para o sopé do monte, contava-lhe sem-

pre invariavelmente a história do aparecimento da tal 

cobra com o fim de o fazer desistir de subir à encosta 

para vêr umas bouças que possuía já nesta freguesia. 
O patrão geralmente ouvia, calava, sorria e, como 

o caminho era íngreme e escabroso, dava uma volta a 

recolhia a casa. 

Uma vez, porém, enchendo-se de coragem subiu 

até cá acima. A chegar às suas propriedades grande foi 

o espanto ao vê-las despovoadas dos melhores pinhei-

ros! 

De nada serviu então ao feitor a história das moi-

ras encantadas e cobras com cabeleira. 

Áctualmente, o monte de S. Lourenço está muito 

mais urbanizado, a sua arqueologia foi explorada, e as 

suas lendas perderam conteúdo. No retábulo paisagís-

ticos, porém, é sempre o mesmo, sobranceiro a Mari-

nhas e aberto ao futuro, através duma grande via de co-

municação que em breve passará ali perto. 

Quanto ao autor da descrição de 1936 acima trans-

crita, ele era de Barcelos, onde nasceu em 1875, ten-

do falecido em 1937. Licenciado em Direito por Co-

imbra, foi presidente do Senado Municipal de Barce-

los e Provedor da Santa Casa da Misericórdia da mes-

ma cidade. Apaixonado pela cultura e história regio-

nal, deixou-nos duas monografias; "Barcelos aquém 

e além Cávado" e "Esposende e o seu Concelho". 

Esta última foi editada pela Livraria Espozendense 

Editora, 1936, e faz o estudo detalhado de cada uma 

das freguesias. É obra rara. Existe um exemplar foto-

copiado na Biblioteca Municipal de Esposende. 

As férias que terminam... 
, Os que ficam e os que partem! 

Estar de férias é poder dispor à sua vontade 

do tempo. 

Estar de férias é poder decidir por sua von-

tade o que fazer, onde ir, e quando voltar. 

Férias é sinónimo de liberdade num tempo 

sem obrigações profissionais. 

Férias é descanso, exercício, gozo, a um rit-

mo marcadamente pessoal. 

Férias é o tempo de por em ordem o que está 

atrasado, ou o tempo em que se deixa para trás 

aquilo que está sempre em ordem. 

Em férias faz-se tudo o que e pode e quer 

quando os outros nos permitem e nós podemos. 

Mas as férias são um tempo efémero que se 

t„ esvai sem permitir chegar ao fim a tempo de as 

gozar melhor. Quase sempre as férias terminam 

com um gosto de que outras vão voltar com novo 

sabor... 

Se terminou as suas férias faça tudo, por si, 

pelos seus e pelos outros para que as próximas 

lhe tragam realmente o gosto e o sabor que es-

tas apenas despertaram. 

Se terminou as suas férias cumpra tudo, 

cumpra mesmo quando não quer, e obedeça às 

regras, às normas e a tudo, sem irritação, sem 

crispação aceite partilhar a vontade dos outros 

porque novas férias estão a chegar! Goze o tem-

po em que espera e faça "coisas" porque em fé-

rias pode não ser capaz.! Tente e insista, porque 

a vida é agora,.. 
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30? Aniversário do F.C. de Marinhas 
Um grupo de sócios do Futebol Clube de Mari-

nhas, comemorou o 30.° aniversário do Clube no dia 

6 de Agosto, com um jantar no restaurante "Bem 

Estar", precedido de uma missa de sufrágio pelos 

Presidentes e Associados já falecidos. 

Além dos sócios que se quiseram associar à efe-

méride, estiveram presentes a pároco da freguesia, 

Pe Avelino, José Amorim, representante da Federa-

ção de Futebol de Braga, Guilherme Pimentel em 
representação da Câmara Municipal, Losa Esteves 

Presidente da Junta de Freguesia, bem como os ele-
mentos da nova direcção do Clube. 

Os oradores aproveitaram a ocasião para estimu-

lar e enaltecer o trabalho desenvolvido no F.C. de 

Marinhas, principalmente ao nível das camadas jo-

vens e louvar o esforço de todos aqueles que passa-
ram por este Clube, tanto dirigentes como desportis-

tas. O representante da Federação de Futebol de Bra-
ga, exactamente para distinguir estes homens ofere-
ceu a todos o ex-presidentes do Clube uma medalha 
como sinal do apreço daquela Federação por todos 

os que trabalham em prol do Futebol. 

A actual Direcção, agora com Aurélio Neiva 

como presidente, aproveitou esta data e este jantar 

para também ela homenagear todos os Presidentes 

que desde a Fundação do Clube e foram eles, Adão 

Lima Ribeiro, António Capitão, António Marques, 
Marinho Capitão, Lourenço Pilar, Bernardino Abreu, 

Querubim Patrão, Joaquim Abreu, José António 

Marques, Laurentino Ferreira, José Azevedo, José 

Patrão, e oferecer medalhas assinalando os 30 anos 

do Clube. 

JOGO‘ DE APRESENTAÇÃO 
F. C. Marinhas, 2 - Maximinense, 2 

Arbitro: José Carlos. 
Juízes de Linha: Mário Extremina e Alexandrino Fonseca. 

MARINHAS: Helder, Grilo, Eduardo, Vicente e Nando; Mário, Marco e Agra; Sérgio Gaspar, 
(1° Parte) Formoso e Alberto 

MAXIMINENSE: Américo; Zéquinha II, Cartaxo, Renato e Victor; foca, Lixa e Giane; Hito, Quim 

(I.° parte) e Maia. 
MARINHAS: Castro; Pedro Ribeiro, João Paulo, Berto e Augusto; Daniel, Vilaça e Mota; 

(2.° parte) Afonso Guimarães e Paulo Oliveira. 
MAXIMINENSE: Miguel; Batista, Kapa, Sérgio e Jesus; Miguel, Luis e Zéquinha I; Sandro, Tido 

(2.° parte) e Alexandre. 

Para apresentação à sua massa associativa o F.C. 

Marinhas convidou a equipa do Maximinense, que 

este ano vai disputar o Campeonato Nacional da III 
Divisão. Quanto ao jogo em si, o mesmo foi disputa-

do a grande velocidade quer na primeira, como na 
segunda parte. Estivemos muito atentos ao desenro-
lar da partida, e achamos que por aquilo que vimos, 

o plantel, está recheado de excelentes executantes, 
que aliam, uma certa técnica a uma grande capaci-

dade física. Os marinhenses, ao contrário da época 

anterior já levam a sua preparação bastante adianta-

da, pela produção exibida quer pela entrega ao jogo, 

esperamos um campeonato à altura dos pergaminhos 
do clube. O treinador dos marinhenses Manuel Do-

brões, declarou no final do jogo estar satisfeito com 

o rendimento produzido pelos seus pupilos e com 

mais um pouco de acerto, o plantel dá garantias de 

fazer um bom campeonato. Quanto aos visitantes, 

apresentaram-se também já a um excelente nível, mas 
ainda com pouca rodagem para disputar o seu cam-

peonato, tendo o seu treinador muito trabalho pela 

frente. Num jogo bem disputado e bem rasgadinho, 

o resultado aceita-se com justiça. Boa arbitragem do 

trio da Póvoa de Varzim. 

JOGO TREINO-,4 
Alfenense, 1 

F. C. Marinhas, 3 
O F.C. Marinhas deslocou-se ao campo 

do Alfenense em Valongo, equipa que disputa 

a I Divisão Distrital do Porto, e venceu com 
inteiro mérito a formação local. Apesar de ser 

o primeiro jogo da época, a equipa já deu 

.mostras de vir fazer um bom Campeonato. } 

CADEIRAS 
Informam-se todos os associados do F.C. 

Marinhas que adquiriram cadeiras na época 
anterior que devem, confirmar junto do cobra-
dor do clube sr, Santana, se querem continuar 

t nesta época com as mesmas, pois, só assim se po-
derá regularizar a situação. É conveniente a 
confirmação o mais rapidamente possível, pois 
a nova época aproxima-se a passos largos. 

Plantei do F.C. Marinhas 
para a época de 97/98 

Renovaram pelo clube 

Helder 

Jorge 

Vicente 

Nando 

Pedro Ribeiro 

Mota 

Agra 

Sérgio Gaspar 

Grilo 

Marco 

Aquisições 
Paulo Oliveira (ex-Aguçadoura) 

Berto (ex-Aguçadoura) 

Vilaça (ex-Aguçadoura) 

Afonso (ex-Aguçadoura) 

Castro (ex-Varzim) 

Augusto (ex-Varzim) 

Alberto (ex-Varzim) 

Mário (ex-Nregreiros) • 

Eduardo (ex-Negreiros) 

Formoso (ex-Negreiros) 

Guimarães (ex-Régua) 

João Paulo (ex-Real de Lisboa) 

Daniel (ex-Apúlia) 

Treinador: Manuel Dobrões 

Treinador-44junto: Prof. Manuel regado 

Massagista: Joaquim Moca 
Roupeiro: Francisco Capitão Lemos 

Médicos: Dr. Peres Filipe, Dr. João Areias 

Chefe Departamento Futebol: Jorge Ferreira Patrão 

Calmadas jovens 
O departamento juvenil do F.C. Marinhas já está a trabalhar com vista à época que se aproxima. Dentro 

de poucos dias vai ser elaborado um programa de trabalho com vista à captação de novos valores. O departa-
mento Juvenil convida todos os jovens que gostem de praticar futebol no clube, de que devem estar atentos ao 
plano de treinos, que vão ser afixados oportunamente nos locais mais visíveis da freguesia. Como todos os 
anos o F.C. Marinhas vai concorrer a todos os Campeonatos Distritais na categoria de Infantis, Iniciados, Ju-

venis e Juniores. JOVEM MARINHENSE, SE GOSTAS DE JOGAR FUTEBOL, COMPARECE. 

A iluminação do Campo de S. Miguel 
A iluminação do Campo de S. Miguel precisa 

urgentemente de ser revista na sua totalidade. É 

verdadeiramente chato, quando duas equipas se de-

frontam, os jogadores, principalmente os guarda-

redes queixarem-se da falta de visibilidade. Ano 

após ano, direcção após direcção lá se vai aguen-

tando, o sistema. Achamos que a Junta de Fregue-

sia e a Câmara Municipal deveriam olhar com mais 

atenção para este problema. 

Depois de a Junta de Freguesia ter feito melho-

ramentos nos balneários e pintura da bancada, já 

se justificava, o reforço da luz no Campo de S. Mi-

guel. Ainda recentemente no jogo F.C. Marinhas 

- Maximinense, os próprios jogadores visitantes, 

elogiavam as excelentes condições que os Mari-

nhenses possuem, mas lamentaram-se da fraca luz 

do Campo. O que mais nos entristece, é de dize-

rem que a iluminação do Campo de S. Miguel é a 

pior de todo o concelho de Esposende, onde exis-

tem recintos desportivos. Vá lá senhores autarcas, 

olhem com olhos de ver este problema e metam 

mãos à obra porque por este andar, para a próxi-

ma época, continuaremos a falar do mesmo assun-

to. E para terminar só mais um alerta. Esta ilumi-

nação está refgistada na respectiva Associação 

como oficial. 

Se por capricho um dia for marcado um jogo 

para a noite, não acreditamos que algum árbitro se 

responsabilize em dirigir a partida. E depois quem 

se responsabiliza pelo sucedido, dadas as péssimas 

condições de visibilidade, e dos prejuízos causa-

dos pela não realização do jogo. 

Fernando Pilar Cunha 
"O Passarinho" 

Faleceu o Fernando Pilar Cunha. Sabía-

mos que a sua saúde não era a melhor, mas 

mesmo assim fomos apanhados de surpresa, 

com o seu falecimento. Homem de grande co-

ragem, um Marinhense de sete costados ama-

va a sua terra como poucos. Apesar de debili-

tado fisicamente deu-nos muitas vezes lições 

de bom senso e de grande carácter, tornando-

se por isso uma figura carismática da nossa 

terra. Como homem, era simples, educado, 

amigo do seu amigo e de fácil diálogo. Como 

desportista e enquanto praticante de futebol 

no F.C. Marinhas era um atleta de eleição, 

correcto e de um espírito de camaradagem e 

incentivo que muitas vezes era o antídoto para 
as vitórias. O Fernando ou melhor o "Passa-

rinho" como carinhosamente as gentes da nos-

sa terra o tratavam, suou e sofreu muitas ve-

zes na defesa da camisola que orgulhosamen-

te defendia. Ficava feliz com as vitórias, e tris-

te com as derrotas, e doa a quem doer, custe 

a quem custar o F.C. Marinhas muito lhe 

deve. Como dirigente foi exemplo de dedica-

ção. No clube exerceu com grande paixão, 

quase todos os cargos, desde treinador, mas-

sagista, roupeiro, foi Presidente da Direcção, 

Férias Desportivas 

Associação Rio Neiva 
dinamiza canoagem 
Meia centena de crianças participam até 15 de Setem-

bro na Escola de Canoagem da Rio Neiva - Associação de 
Defesa do Ambiente. A acção integra-se no Plano de Acti-
vidades da Rio Neiva para o presente ano e visa divulgar as 
técnicas da canoagem, bem como contribuir para a forma-
ção integral dos jovens e complementar a acção educativa 
da família e da escola, dando a oportunidade aos mais no-
vos de encontrarem no desporto um factor de formação hu-
mana e cívica. Por outro lado pretende-se contribuir para a 
redução dos factores de risco a que os jovens estão sujeitos. 
' A Escola de Canoagem está a decorrer desde o dia I de 

Julho contemplando meia centena de crianças, com idade 
superior a nove anos, das freguesias de Antas e Belinho. 

Esta iniciativa conta com o apoio do Instituto da Juven-
tude, Instituto do desporto, Junta de Freguesia de Antas e 
Centro Social da Juventude de Belinho. 

Vogal, etc.. Era 

um desportista 

exemplar, ficava 

feliz com as vitórias do clube do seu coração, 
mas aceitava com desportivismo as derrotas. 

Houve tempos de crise no clube, que o deixa-

vam preocupado pois sendo um homem expe-

riente e de grande espírito de diálogo, muitas 
vezes a sua calma e ponderação e acima de 

tudo o respeito que nutriam pela sua pessoa, 

era o suficiente para dar saída aos problemas 

do clube. Morreu o "Passarinho", o povo fi-

cou triste, e prova disso foi a grande homena-

gem, no dia do seu funeral que os Marinhen-

ses e não só lhe quiseram prestar comparecen-

do em massa nas exéquias fúnebres. Morreu 

o "Passarinho" e já nos deixa saudades. O seu 

passado como homem, como desportista, e 

como verdadeiro Marinhense servirá de 

exemplo para gerações vindouras. Morreu o 
homem, o desportista, o Marinhense, mas o 

seu passado e a sua obra ficará para sempre. 

Partiste e já deixas saudade; que Deus te 

dê um cantinho no Seu reino, pois tu bem o 

mereces, Fernando. 

Descansa em paz. 

Inauguração 
do Parque Radical 
Com a inauguração do Parque Radical, a cida-

de de Esposende passou a beneficiar de um novo 

espaço de lazer dedicado à juventude. Este parque, 

devido à sua localização marginal e contíguo às 

Marinhas e às piscinas tornou-se num ponto obri-

gatório de passagem quer em passeio ou de lazer. 

Um grande número de jovens tem já ensaiado os 

seus obstáculos apesar das inúmeras quedas a que 

se expõem, tornando-se gáudio para os mirones 

observadores. Já era notada a falta de um espaço 

destinado aos desportos mais radicais e ao mesmo 

tempo era sentida a necessidade do arranjo urba-

nístico e paisagístico desta Praça central na cicia-

de. 
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A "Abraço" em Esposende 

Porque a SIDA existe! 
Associação "O ABRAÇO", em cooperação com a 

Câmara Municipal de Esposende levou a efeito no Au-

ditório Municipal uma Conferência seguida de Debate 

integrada na festa da Juventude. Esta Conferência tra-

zia pela primeira vez a Esposende a principal protago-

nista daquela Associação de luta contra a SIDA, Mar-

garida Martins, acompanhada de reputadas personalida-

des da área de intervenção e prevenção da doença do 

nosso século a SIDA.. Mas se a Sra. Delegada de Saú-

de de Esposende, Dra. Ana Cristina, e o Dr. Manuel Pa-

vão, médico e Director do Hospital de Maria Pia no Porto 

traziam a expectativa do acontecimento, pela disserta-

ção que poderiam expandir sobre o carácter médico e 

científico da doença, esta mesma expectativa era ainda 

espicaçada pelo facto de se anunciar a presença de um 

"sero-positivo". A tudo isto se juntou a feliz "coincidên-

cia" muitas vezes anunciada de que a conferência seria 

moderada por dois conhecidos e populares apresenta-

dores de televisão: Júlio Magalhães e Anabela Montei-

ro Ribeiro. A curiosidade estava lançada e o interesse 

despertou numa assistência numerosa que fez transbor-

dar o auditório municipal. 

Foram muitas as personalidades da vida social e 

política de Esposende a marcar presença, mas essen-

cialmente uma camada muito representativa da nossa ju-

ventude mostrou interesse seguindo atentamente cada 

interveniente moldando o ambiente. 

Os conferencistas não regatearam agradecimentos 

aos presentes pela sua disponibilidade e via-se o seu 

entusiasmo pela receptividade ao convite que lhes foi 

endereçado. Tinham gente interessada em ouvir as pa-

lavras avalizadas sobre uma doença cujà cura é ainda 

uma incógnita. Até quando? Foi uma pergunta que fi-

cou sem resposta apesar dos progressos já conhecidos. 

O Dr. Manuel Pavão, falou sobre a sua experiência 

no tratamento da doença enquanto técnico hospitalar, 

desde o seu aparecimento, e à falta de meios para a sua 
detecção bem como de possíveis erros na leitura de aná-

lises, referindo a casos de transfusões de sangue infec-
tado. Referiu que o primeiro lugar onde o vírus da SIDA 

foi identificado e circunscrito, possibilitando a partir daí 

a sua investigação, foi em 1981 nos EUA. Muito fluen-

te, o Dr. Pavão trouxe a todos muita informação notan-

do-se uma preocupação para a desdramatização da 

doença, insistindo no conhecimento dos meios de pro-
pagação e sua prevenção. 

A Dra. Ana Cristina, apresentou um estudo técni-

co de interpretação de dados estatísticos elaborado no 

Departamento do Ministério da Saúde no Distrito de 

Braga. Através deste estudo pode-se acompanhar a evo-

lução da doença no Distrito e no Concelho de Esposen-

de desde a data em que foi conhecida, reportando-se a 

um caso de uma mulher que terá sido vitimada em 1979. 

Refere que foram já diagnosticados 11 casos desde 

então em Esposende, 5 dos quais já falecidos, e 68 no 
Distrito. Este trabalho continuou com a apresentação de 

acetatos, onde se podia acompanhar o estudo em termos 

de percentagens de casos conhecidos, a sua incidência 

mais preponderante em homens ou mulheres, suas ida-

des e grupos de risco. Terminou alertando para o facto 

de Esposende ser um Concelho com cerca de 30.000 

habitantes (310-HA B por Km2) e muito visitado no 

Verão, podendo a sua população quintuplicar chegando 

aos 150.000 Habitantes, deixando um alerta: "...É pre-

ciso começar a fazer alguma coisa..." 

Seguiu-se a intervenção da mediática e não menos 

emblemática protagonista da Associação "ABRAÇO" 

Margarida Martins, que depois de demonstrar o remi-

jo pela grande adesão popular à "sua" e "nossa" causa 

agradeceu a iniciativa e o apoio demonstrado pela Câ-

mara Municipal. Começou por dizer que acordou para 

este flagelo da SIDA há seis anos quando a sentiu por 

perto considerando-se até então uma analfabeta. De-

monstra a sua paixão pelo trabalho desenvolvido pela 

Associação e dá testemunho do trabalho realizado atra-

vés de um vídeo que passa em televisor para o efeito li-

gado, solicitando a colaboração de Guilherme Macha-

do Coordenador da' "Abraço" para a zona Norte. Este 

vídeo mostra-nos o interior do Hospital Egas Moniz em 

Lisboa depois da intervenção da "Abraço". Margarida 

Martins comenta e explica passo a passo a transforma-

ção verificada, no número de camas, de quartos salas, 

casas de banho, bibliotecas etc. Estas intervenções são, 

com é seu apanágio, por vezes misturadas com garga-

lhadas contagiantes, que despertam a plateia. Margari-

da Martins refere os sempre poucos apoios e insiste que 

é necessário fazer barulho para que apareçam e que não 

desarma na expansão deste trabalho de acompanhamento 

dos doentes de SIDA. 

Refere-se então aos números de possíveis sero-po-

sitivos, e compara-os com os que se tratam e com os anó-

nimos. 

Guilherme Martins falou-nos sobre a sua experiên-

cia nos contactos directos e sobre os estigmas sociais 

sobre os que dão a cara sujeitando-se a ser marginaliza-

dos, mais nos meios pequenos que nas grandes cidades. 

Aponta como essencial a prevenção e o conhecimento 

da forma de propagação, do vírus, individualizando a uti-

lização de agulhas, seringas, por toxicodependentes (ou 

não), as lâminas (giletes e outras...) o contacto sexual e 

ode sangue. A estas explanações segui-se um debate ani-

mado entre conferencistas e assistentes, que não escon-

deram a inquietação perante cercas questões suscitadas. 

Os presentes estavam ali para serem esclarecidos e não 

se esqueceram disso. 

Mais tarde seguiu-se um leilão de Camisolas de cra-

ques do Futebol, duma bola e dum quadro de um pintor 

csposendense, cujo pecúlio apurado reverteu a favor da 
Associação de que é porta voz Margarida Martins e um 
interlúdio de imitadores, que estiveram à altura. 

Começou aqui, e bem, a festa da juventude! 

 MIÁ LÍNGUA  

Alberto Figueiredo, não desperdiça o intervalo do Jogo das Estrelas...Fala com Manuel Serrão e diz-lhe para 

ter cuidado no programa "Má Língua"... quando falar da nova cidade de Esposende e do seu Presidente da Câ-

mara. Manuel Serrão responde que não aceita cunhas, e lembra-lhe que é dos azuis e do Norte! 

O Futebol das estrelas proporcionou ao Júlio Magalhães, Apresentador de Televisão, sondar a disponibili-

dade das loiras, para integrar o seu elenco. Elas mostraram-se surpreendidas mas interessadas na conversa. Aguarda-

-se para breve a sua aparição no Telejornal do meio-dia. A contratação pode ocorrer ainda durante a permanência 

em Esposende. 

Os craques nem sempre obedecem ao treinador, muito menos as estrelas, toda a gente sabe.... Foi o que acon-

teceu no jogo de Sábado à tarde para o qual treinador a muito custo e com alguma oposição tentava explicar aos 

rebeldes jogadores a sua táctica. Não se librando de ouvir algumas bocas das desavergonhadas estrelas. Estes 

bucifravam que ser jogador não é como ser político... e o treinador desabafou que com jogadores desta estirpe 

que não reconhecem o seu valor, desiste e regressa à política. 

Pedro Lamy cansado de andar com o volante nas mãos, aceitou o contrato "chorudo" para vir a Esposende 

fazer um aquecimento com a "rapaziada" radical. O Treinador permitiu-lhe que fosse dar uma volta ao Estálio\ 

Pdr. Sá Pereira altura em que, ao descrever uma curva, Pedro Lamy foi autenticamente ensanduichado pelos sj 

Consta que as lojas mais próximas foram invadidas por "gentinha" que procurava papel para autógrafos. 
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Ba tismos 
Foram baptizados António José, fil ho de José 

Manuel F. Coutinho e de Elsa Maria Fernandes 

Ribeiro Pereira, de Abelheira; Tiago Manuel, fi-

lho de Alcindo Manuel Sampaio Amorim e de 

Cristina Maria da Silva Ferreira, de Góios, Ana 

Catarina, filha de Porfírio de Sousa Barbosa e de 

Maria Isabel Carqueijó Patrão, de Rio de Moinhos; 

Rafael Amorim, filho de Horácio H. B. do Pilar e 

de Maria Augusta do C. E. Novo, do Monte, nas-

ceu na Bélgica. 
• 

Obitos 
No dia 28 de Julho faleceu em França Maria 

Alves Cepa, de 73 anos de idade, que era casada 

com Emídio Pires Carneiro, de Rio de Moinhos. 

No dia 5 de Agosto faleceu Sebastião Gonçal-

ves Calheiros, de 76 anos de idade, que era casa-

do com Adélia Gonçalves Calheiros, do lugar de 

Cepães. 

No dia 15 de Agosto faleceu no Hospital de 

Barcelos David Rodrigues Meira, de 76 anos de 

idade, viúvo de Maria de Lurdes Nascimento Ou-

tão, de Rio de Moinhos. 

No dia 18, faleceu Fernando do Pilar Cunha, 

de 44 anos de idade, casado com Maria Delfina 

Maduro da Silva, de Pinhote. O seu funeral de-

monstrou como em poucos anos soube angariar 

amigos pelos serviços que rpestava. O Futebol Clu-

be de Marinhas deve-lhe muito. 

No dia 22 de Agosto, faleceu Rosa Gonçalves 

da Cruz, de 88 anos de idade, viúva de Abel Pires 

Carneiro, de Rio de Moinhos. 

Às famílias enlutadas apresentamos sentidos 

pêsames. 
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Câmara Municipal 
patrocina férias a 

crianças desfavorecidas 
Mais de 20 crianças do concelho de Esposende, 

com idades compreendidas entre os 6 e os 11 anos, 

passaram férias na Colónia Balnear Infantil "O Sé-

culo", em S. Pedro de Estoril, graças ao apoio da au-

tarquia esposendense que as seleccionou para parti-

ciparem no seu programa de férias, 

Oriundas de agregados familiares desfavoreci-

dos, em situação de exclusão social, à qual não é 

alheia a situação de risco em que se encontram, es-

tas crianças puderam assim usufruir, de 17 a 30 de 

Julho, de um Verão diferente. 

Deu-la-Deu Martins 
Os factos narrados nesta lenda passaram-se na bo-

nita vila raiana de Monção, e de tal forma é caprichada 

e motivo de orgulho das suas gentes que, a própria he-

ráldica do brasão de armas da vila, perpetua esta figura 
portuguesa, dos tempos das guerras entre D. Fernando 
de Portugal e D. Henrique de Castela, no século XIV: 
"em campo branco uma torre, no alto da qual emerge um 

vulto de mulher em meio corpo, segurando um pão em 

cada uma das mãos; em volta a legenda DEUS A DEU - 
DEUS O HÁ DADO". 

A figura central desta história, era mulher do Capi-
tão-Mor de Monção, de seu nome Vasco Gomes de 

Abreu, que pelos actos de bravura praticados fizeram 

dela a heroína e o símbolo daquela vila alto-minhota. 
Estando-se em tempo de guerra e tendo El-Rei de 

Portugal requisitado os serviços do atrás citado Capitão-
Mor; o Governador da Galiza de seu nome Pedro Rodri-
gues Sarmento, sabedor do facto, aproveitou para, à fren-
te de um numeroso exército fazer um cerco a Monção a 

fim de, se não pela força, pelo menos pela fome, tomar 

a referida praça. 

O tempo foi passando e os actos de bravura e heroi-
cidade eram apanágio daquelas gentes... lutavam até à 

exaustão... a seu lado, em constante incitamento, a figura 

pletórica de raça, força e encorajamento que era a Deu-

-Ia-Deu Martins!! Animava os descrentes, tentava mino-

rar o sofrimento dos feridos, fechava os olhos aos mor-

tos e consolava os familiares... Desmultiplicou-se em 
todas as frentes sem um momento de desânimo, sem uma 

vacilação! 
Porém, tudo ia escasseando... tudo estava esgotado... 

os recursos militares e alimentares e até a coragem ía fe-

necendo... 
Desesperada e vendo que a breve trecho tudo ía ruir, 

tornando assim inglório tanto sacrifício, uma ideia ger-

minou na sua cabeça. Resoluta, de imediato a pôs em 
prática; mandou recolher a pouca farinha que ainda ha-

via na vila e com a mesma conseguiu ainda fazer meia 
dúzia de pães... fervilhavam os olhos desorbitados de 
todos os presentes... Pão! Nem que fosse só o último 

naco, nem que depois venha a morte... que interessava!? 

Ela estava perto e eles fartos de esperar! 

Desilusão! Deu-la-Deu subiu ao alto da muralha 

levando os pães no regaço, e com um sorriso sarcástico 
os foi atirando aos sitiantes, não sem que em voz bem 

alta bradasse: 
"A vós, que na impossibilidade de nos vencer pela 

força, pensais que nos ireis vencer pela fome! Nós, por-
que somos mais humanos do que vós e estando bem pro-
vidos de mantimentos, e sabendo que vós estais neces-

sitados dos mesmos, pela graça de Deus vos socorremos 

e mais vos daremos se o pedires!!" 

A verdade é que o inimigo também tinha mais fome 

que muita. Por isso e perante tal gesto de fartura, acre-

ditaram nos sitiados, levantaram o cerco e lá foram para 

terras de Espanha. 
Consta-se que depois da sua morte e durante muito 

tempo, os vereadores do município íam em romagem ao 
seu túmulo, aquando da tomada de posse dos seus car-

gos. 

Marinho Carneiro 

• Agosto frenético 
em Esposende 
O mês de Agosto em Esposende foi de 

< frenesim. Tudo começou no início do mês 

com a chegada dos nossos compatriotas do 

"estranja". 

Depois, e como convém pois o tempo é 

de "dar nas vistas" seguiram-se uma mon-

tanha de actividade que quase não nos dei-

xaram tempo para ter um pouco de repou-

so na sossegada areia das nossas maravi-

lhosas praias. 

Ele eram exposições para visitar, con-

cursos para participar, concertos para ou-

vir, palestras para reflectir, e um sei lá de 

quê para fazer..., que quando dei conta as 

minhas férias tinham passado, e eu de bar-

riga cheia de cultura (?), e cansado, tinha 

a obrigação de retomar o meu trabalho e 

esperar que para o ano, o tempo em Espo-

sende passe mais devagar, sobretudo com 

mais música, mais esplanadas, mais gente 

na rua, e, acompanhado de um café e de um 

jornal deixar que o tempo passe devagar, 

o sol se poise e me traga a vontade de dor-

mir. 

Eu, até ao ano. 
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Corpo Nacional de Escutas 
(Escutismo Católico Português) 

Agrupamento 813 de Marinhas 

Depois de uma longa ausência, deste cantinho, vol-

tamos com notícias mais ou menos frescas de activida-

des e ou acontecimentos sobre o nosso agrupamento, 

como o Trilho, o falecimento do padrinho do nosso agru-

pamento, as promessas e o ACANAC. 

O trilho foi uma actividade que se realizou em Abril, 

e foi apadrinhada pela Junta Regional do C.N.E. e con-

tou com a presença dos agrupamentos de Marinhas, Mar, 

e Esposende. Consistiu numa actividade pedestre, onde 

os escuteiros dos três agrupamentos percorreram a pé 

quase todo o concelho, onde puderam contactar com a 

população residente e conhecer um pouco mais as ter-

ras por onde passavam. 
No dia 1 I de Julho faleceu o padrinho do nosso 

agrupamento, o Sr. António Pires Carneiro (Capitão), foi 

um dos que contribuiu para a nossa existência. Homem 
bom e que sempre esteve ao lado da juventude partiu, 

mas deixou a sua comparticipação. 

De todo o agrupamento o nosso agradecimento por 

udo o que por nós fez. 

Que Deus o tenha junto de si. 
No dia 12 começou o acampamento de comemora-

ção do XXIII aniversário, No sábado de tarde houve ac-

tividade para todas as secções e à noite velada de armas 

e fogo de conselho, que este ano encheu as medidas, tão 

numerosa era a população que acorreu ao monte para 

assistir aos nossos jogos e brincadeiras. 

Mas o ponto alto foram as promessas no dia treze. 

A cerimónia efectuada na igreja matriz contou com a 

promessa e investidura de trinta escuteiros entre novos 

e aqueles que transitam de secção. 

Nos dias 4 e 5 de Agosto a nossa fanfarra vai à Na-
zaré, representar a região norte, no Acampamento Na-

cional do C.N.E., (ACANAC) onde estarão acampados 

cerca de I O mil escuteiros. 
Entretanto o nosso agrupamento vai entrar num cur-

to período de férias e aproveitar o facto para a habitual 

reorganização e preparar-se o melhor possível para o ano 
escutista que se inicia em Outubro. 

A Direcção 

FLEXOR GYM 
No dia 20 de Julgo este ginásio comemorou o seu 

I.° aniversário. 

Ao longo deste ano, por ele foram passando cen-
tenas de jovens de todo o concelho e arredores, que 

não só procuravam uma forma sadia de passar o tem-

po, de combater o stress acumulado durante o dia de 
trabalho, mas também aqueles que procuravam uma 

solução para o seu problema físico (recuperação de 

membros debilitados), como foi o caso do Sanchez, 

na altura jogador do Boavista e que hoje alinha pelo 

Benfica.. 
Se para uns a sua passagem foi efémera, para ou-

tros, a qualidade dos serviços, a qualidade da apare-

lhagem, o são convívio e o bom ambiente entre os 

atletas fizeram com que eles ficassem "ferrinhos" à 

casa. Assim para comemorar a data, a administração 

deste ginásio promoveu uma aula extra de aeróbica 
onde os Schwarzennegers da musculação se juntaram 

ás Schiffers da aeróbica, para no fim confraterniza-

rem num restaurante onde lhes foi servido um lauto 

jantar, para repor as energias. 

Estando neste momento a funcionar com as mo-

dalidades de aeróbica, musculação e manutenção, a 

administração pretende implementar neste ginásio as 

artes marciais de Full Contact, Kick,Boxing, Kara-

té. Kung-Fu e a ginástica aeróbica para crianças no 

início do mês de Setembro, para as quais já se encon-

tram abertas as inscrições. 

CM de Esposende e Abraço promovem: "Sido: a verdade, nua e (rua" 

Figuras públicas aderiram em massa 
Rute Marques, Rui Reininho (GNR), Pedro Lamy (Fórmula 1), Catarina Portas, Marga-

rida Martins (Abraço), Júlio Magalhães (RTP) foram alguns dos muitos nomes que estive-

ram em Esposende, no último fim-de-semana de Agosto, no Festival da Juventude, que a Câ-

mara Municipal de Esposende e a Abraço, realizaram. Esta acção foi valorizada com uma 

campanha de sensibilização no âmbito da Sida, tendo como tema central: "Sida: a verdade, 

nua e crua". 

Para além das actividades radicais, o Festival da Juventude de Esposende contemplou 

"Jogo de Futebol das Estrelas", Debate, Concerto com Paulo Gonzo, Exposição temática, 

Mostra de Vídeo, Teatro de Rua, Karting e Gincana de Automóveis. 

À semelhança de anteriores iniciativas, é intenção primordial da Câmara Municipal de 

Esposende sensibilizar os esposendenses em particular e os portugueses em geral, para um 

problema de grande actualidade. 
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Matrimónios 
Celebraram o Sacramento do Matrimónio: 

Em 26 de Julho, Francisco Duarte Maciel, filho 

de José Maria C. Maciel e de Rosa D. de Sousa, de 

Perelhal - Barcelos e Maria Amelia Patrão de Abreu, 

filha de Marino Parente de Abreu e de Gracinda G. 

Patrão, de Rio de Moinhos. António Lopes Pentea-

do, filho de António Carvalho Penteado e de Maria 

do Céu S. Lopes e Cada Mansa Dias Teixeira, filha 

de António da Silva Teixeira e de Maria do Sameiro 

Vilas Boas Dias Teixeira, ambos de Pinhote. Dr, Jor-

ge Alves Cardoso, filho de Joaquim da Silva Cardo-

so e de Maria R. Alves, de Cepães e Dra. Fátima da 

Silva Marafona, filha de Tomás F. Marafona e de Ma-

dalena A. da Silva, da Póvoa de Varzim. 

Em 27 de Julho: Cândido Martins do Vale, filho 

de Manuel G. do Vale e de Maria de Lurdes S. Mar-

tins, de Gemeses e Ana Maria Carqueijó Lima, filha 

de José Martins de Abreu Lima e de Rosa L. Carquei-

jó, de Rio de Moinhos. Francisco Eduardo Ferreira 

Areias, filho de António Ribeiro Areias e de Maria 

Augusta M. Ferreira e Isabel Maria dos Santos Le-

mos, filha de Celestino Cavalheiro de Lemos e de 

Leontina dos S. Rodrigues, ambos de Pinhote. 

Em 31 de Julho: Domingos Cavalheiro Barbosa, 

filho de José Barbosa e de Maria da Glória da Silva 

Cavalheiro e Laurentina Marques Torres, filha de 

Virgílio Ferreira Torres e de Rosa F. Gonçalves Mar-

ques, ambos de Pinhote. 

Em 2 de Agosto: João Pedro Miguel ino, filho de 

Emídio L. Miquelino e de Adosinda de S. A. Eiras, 

de Esposende, e Maria Ester Martins Moreira, filha 

dedosé Vicente Moreira e de Maria de Lurdes C. Mar-

tins, de Pinhote. Paulo Jorge dos Santos Ferreira, fi-

lho de Aurélio V. ferreira e de Maria da Vitória dos 

S. Amorim, dé Mar, e Jacinta da Cruz Meira, filha de 

David A. Meira e de Maria da Conceição Cerqueira 

da Cruz, de Rio de Moinhos. Arlindo César Azurara 

dos Reis Carvalho, filho de Arlindo dos R. Carvalho 

e de Maria José M. Marques Azurara, de Apúlia e 

Juba Maria Coutinho déOliveira, filha de Manuel M. 

Oliveira e de Maria de Belém R. Coutinho, de Pinhote. 

Dia 3 de Agosto: Pedro Filipe de Almeida Mara-

nhão, filho de Manuel Armando J. Maranhão e de Ma-

ria Amélia S. Almeida, de Mar e Birgita Barbosa Mei-

ra, filha de Fernando Outão Meira e de Isolima de A. 

Barbosa Meira, de Rio de Moinhos., 

Em 6 de Agosto: Filipe Vila Chã Matos, filho e 

Firmino C. de Matos e de Maria do Céu da S. Vila 

Chã, de Vila Cova e Lena Pereira Correia, filha de 

Manuel Correia e de Maria Cândida da S. Pereira, de 

Lemelhe - Vila Nova•de Famalicão. 

"Voz de Marinhas", nf 37 de 30 de Agosto de 1997 

Cartório Notaria! de Esposende 
CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por 

escritura de 25 de Agosto de I 997, exarada a fls. 2, 

do livro n.°84-13, de "Escrituras diversas", deste Car-

tório, foi outorgada uma escritura de justificação, na 

qual: 

Daniel Roças Baltazar e mulher Maria de Fáti-

ma Inês da Silva Baltazar, casados sob o regime da 

comunhão geral, ele natural da freguesia de Vila Chã 

e ela da de Marinhas, ambas deste concelho, e resi-

dentes no lugar de Góios, da indicada freguesia das 

Marinhas. 

DECLARARAM: 
Que, são donos e legítimos possuidores, com ex-

clusão de outrem, de um prédio urbano composto por 
casa com dois pavimentos, sotão e logradouro, desti-

nada a habitação, com a área coberta de cento e vinte 

e cinco metros quadrados e logradouro com quatro mil 

trezentos e setenta e quatro metros quadrados, situa-

do no lugar de Góios, da freguesia de Marinhas, des-
te concelho, a confrontar do norte com Maria Cândi-

da Inês da Silva, do sul com herdeiros de Manuel 

Couto André, do nascente com Estrada Municipal e 

do poente com Paulo José da Costa Fernandes Alves, 
não descrito na Conservatória do Registo Predial deste 

concelho e inscrito na-matriz em nome do justifican-

te marido sob o artigo 1690, como valor patrimonial 

de 263.577$00 e o atribuído de trezentos mil escudos. 

Que, não possuem título formal que lhes permita 

registar na competente Conservatória o identificado 

prédio, mas que, no entanto, entraram na posse do 

mesmo, há mais de vinte anos, através de compra 

meramente verbal feita a João Mota Pereira de Cam-

pos e mulher, residentes nesta cidade. 
Que, sempre estiveram e se têm mantido na pos-

se e fruição do mesmo prédio, há mais de vinte anos, 

habitando-o, pagando impostos e administrando-o 

com ânimo de quem exercita direito próprio, fazendo-

o de boa fé, por ignorarem lesar direito alheio, pacifi-

camente porque sem violência, contínua e publica-

mente, com conhecimento de toda a gente, sem inter-

rupção ou oposição de quem quer que seja. 
Que, dadas as enunciadas características de tal 

posse, adquiriram aquele prédio por USUCAPIÃO, 

não dispondo todavia, dado o modo de aquisição, de 

documento ou título formal que lhes facilite a prova 

do seu direito, base do registo que pretendem fazer a 

seu favor. 

E, para suprir a falta de título, prestam estas de-

clarações para efeitos de primeira inscrição no Regis-

to Predial. 

Está conforme o original, na parte transcrita e cer-

tificada. 
Cartório Notarial de Esposende, vinte e sete de 

Agosto de mil novecentos e noventa e sete. 

AG R* A b EC 1 MENT o 

Arminda Martins de Abreu 

Seu marido, filhos, noras, netos e bisneta, agradecem, 

muito reconhecidamente a solidariedade de todas aque-

las pessoas que tão espontaneamente se associaram à sua 

dor e assistiram ao funeral do seu ente querido e partici-

param na missa de 7.° dia, em seu sufrágio. 
A Família 

Esposende, 4 de Setembro de 1997 

CARPINTARIA E MARCENARIA 
 DE  

Carlos 1 Dipe Jos Almas Afonso hovo 

COM bONS ACAbAMENTOS 

Lugar do Monte - Marinhas • Telef. 963647 
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Romaria a S. Bartolomeu 
Logo pela manhã ficavam bloqueados todos os aces-

sos à capela e à praia e uma enorme multidão afluia ao 
local dos festejos para cumprir as promessas ou como 

meros visitantes ou como apreciadores do ritual que re-

veste esta romaria. 

O banho Santo é sem dúvida o mais tradicional e o 

mais característico destas festividades sem esquecer a 
majestosa procissão a qual dá o carácter solene e reli-

gioso a esta romaria, que muitos é uma mistura de pro-

fano e de religioso. 
Cheio de virtudes, o banho dado no mar de S. Bar-

tolomeu do Mar em 24 de Agosto, é segundo o povo para 

prevenir os males misteriosos e os efeitos nocivos do 

demónio. 
A gaguez e a epilepsia nas crianças era tida antiga-

mente como doença "sobrenatural" quer dizer, um mal 

só curado por intervenção divida. Assim muitos são os 

pais que entregam as crianças aos cuidados do banheiro 
com o seu traje de oleado, para as fazer mergulhar 3 ve-

zes nas ondas do mar num verdadeiro ritual do medo, 

para tirar o medo. No entanto os tempos vão mudando e 

as mentalidades também, e este ritual vai-se perdendo 

no tempo pois agora sabe-se que os males que o banho 

cura (medo, gaguez e epilepsia) nada têm de demonía-

co, por isso será lícito perguntar: Tem sentido a presen-

ça do banheiro na praia que a título particular leva 

SOMO por cada banho? Com situações caricatas deste 

Até logo, Fernando 
No soneto mais belo que Camões compôs, 

podemos ler: 
Se lá no assento etério onde subiste, Memó-

ria desta vida se consente... 

Fernando, deixaste-nos...e embora a tua ida 

fosse esperada; não há dúvida que em todos nós 

ficou a sensação de perda, a sensação de que um 

pedaço de nós te acompanhou... porque tu eras 

para "aqueles amigos", o amigo querido, o ami-

go especial, o amigo diferido que todos respei-

távamos, porque tu também te sabias dar ao resc 
peito e reciprocamente sabias corresponder. 

Por isso te choramos, e com toda a c4nside-

ração te recordararnos'atravà dos tempos; Em 

nossos corações terás sempre um cantinho onde, 

de vez em quando saltarás para a lembrança, 

para a saudade, em fim para a emoção. 
Foi humílimo o teu nascimento, e na vida 

que vieste enfrentar, ie fartura havia eram só 

os afagos e carinhos de teus pais e familiares 

mais chegados... de resto tudo eram necessida-

des. 

Foste portanto, bem cedo, direi mesmo de 

tenra idade, confrontado com todo o tipo de ad-

versidades da vida... mas, também bem cedo, 

foste aprendendo a vencer os obstáculos que te 

foram aparecendo pela frente. Soubeste captar 

os ensinamentos dos mestres e por isso te torúas-

te um profissional competente, digno e respei-

tado. 
Assim, degrau a degrau, com seriedade ven-

ceste na vida, ganhaste enfim estatuto. 

Mas estava escrito que não vencerias em 

toda a linha... essa arreliadora doença de que 

eras portador, não te deixaria viver mais alguns 

anos, de forma de poderes usufruir na velhice, 

•merecidamente, o descanso retemperador. 
Infelizmente a tua jornada não foi longa, 

não que não tivesses feito tudo por isso, não... é 

que, outros valore mais altos se alevantaram... 

mas, também aqui tu soubeste ser grande: sou-

beste sofrer com dignidade, soubeste aceitar 

com resignação a hora e a forma do fim. 
Estarás por certo, e bem o mereces, no lu-

gar dos eleitos... e, é por isso te digo que, se de 
lá, do assento etério onde subiste, te é dado re-

cordar os que cá ficaram, não esqueças a ami-

zade e o carinho de quantos por ti choraram e 

te lembrarão para sempre. 

Até logo Fernando. 

Marinho Carneiro 

Jovens afogam o "medo" nas ondas de S. Bariolomeu 

género que aproveitando-se de alguma "ignorância" que 

talvez ainda prevaleça em determinadas pessoas, estas 

tradições que fazem parte da cultura de um povo tendem 
a ridicularizar-se e a cair no descrédito, facto que tem 

vindo a acontecer de ano para ano. 

Por que não a comissão de festas agarrar neste ri-
tual e tomar a seu cargo a realização do "banho santo" e 

dar-lhe um carácter cultural no sentido de fazer reviver 

a tradição e a cultura popular, permitindo que esta pos-

sa chegar às gerações vindouras e assim passar de gera-

ção em geração. 

LA. 

4/1 ttf 490 
11.4 lugares e postos de trabalho na socieda-

de que glorificam e dignificam as pessoas que os 

ocupam, mas também há sempre nos mesmos 

quem confunda glória com dignidade. 

Em muitos lugares encontramos pessoas me-

nos dignas, por vezes arrogantes e ameaçadoras, 

podemos encontrá-las nas Câmaras, nos Tribu-

nais, nas Finanças, nos Bancos etc, etc.., e quan-

do precisamos de um documento, as coisas ten-

dem então a complicar-se, principalmente se não 

tivermos algum conhecido no local, porque a não 

ser assim dificilmente conseguimos obter o que 

, pretendíamos, apesar de uns conseguirem tudo 

e outros nada. Os que lá estão, dizem que é para 

nos servirem e é para isso que são pagos, no en-

tanto é preciso tratá-los com muito respeito por-

que podem não gostar do nosso jeito de os abor-

dar, se não for por Sr. Doutor, Sr. Engenheiro, 

Sr. Presidente... a situação tende a agravar-se. 

Quanto a nós, como somos um trolha, um 

pedreiro, um lavrador qualquer, temos que na 

rua ser delicados, educados e respeitar ..., "bom 

dia Sr. Doutor..., boa tarde Sr. Presidente.., boa 

noite Sr. Engenheiro". Porque será que nós não Isomos tratados com o mesmo respeito?, por 
exemplo Sr. Canteiro, Sr. Trolha, Sr. Marcenei-

ro. Nós que fazemos trabalhos maravilhosos, em 

pedra, em ferro, em cimento, e outros tantos que 

'eles consomem, porque insistem eles em tratar-

nos como se fôssemos criados deles, eles que tanto 

estudaram, que tantos diplomas tem porque não 

nos respeitam assim? Nós é que deveríamos ter í 
o estatuto de doutor. 

Mas nós só sabemos trabalhar, por isso o 

nosso pão tem um sabor melhor do que o deles, 

será por ser mais difícil de ganhar? 

Que bom seria que esses senhores que estão 

sentados em tronos falsos não confundissem gló-

ria com dignidade e que os lugares que ocupam 

fossem para servir e não para se servirem. 

AS escrituras bíblicas dizem "não deixes que 

te tratem por senhor, aconselham-nos a não nos 

fiar-mos nos poderosos". Dizem-nos também 

"que é mais fácil passar um camelo pelo buraco 

de uma agulha do que um rico entrar no reino 

dos Céus. 

Que os senhores doutores me desculpem, não 

quero generalizar, porque pessoalmente também 

conheço alguns maravilhosos e de uma simplici-

dade espantosa. 

ALCOOLISMO 
Antes de escrever sobre este tema pensei duas ve-

zes, uma vez que podia ferir alguém no seu intimo. No 

entanto julgo que mais vale prevenir do que ficar quieto 

e deixar andar. 

A nossa freguesia tem uma certa história alcoólica, 

porque como toda a gente sabe o lugar de Pinhote sem-

pre foi conhecido como o mais alcoolizado, embora to-

dos os demais lugares tivessem e tenham ainda os seus 

alcoólatras, tendo alguns alcançado a tão querida cirro-

se hepática. O mais impressionante é que os jovens de 

hoje já marcam passo na mesma direcção. 

A que se deve este fenómeno ? 

Concerteza que o factor genético não será estranho 

ao assunto, ainda que nem todos os filhos de pais alcoó-

licos o sejam também, embora a percentagem seja ain-

da assim elevada. 

É claro que o factor económico também tem in-

fluência, uma vez que é nas famílias economicamente 
mais debilitadas que a alcoolémia se faz sentir com mais 

intensidade, ainda que em famílias mais abastadas a al-

cooléJnia também se faça sentir. 

Não será também de estranhar que a dependência 

alcoólica comece por vezes em tenra idade. As mães al-

coólatras que amamentam, transmitem através do leite 

materno o álcool aos seus lactentes. Quantas vezes as 

mães ao abrigo das "curas tradicionais" ministram aos 

seus filhos leite com ponche ou aguardente para a cura 

de gripes, constipações e resfriados, ou então as famo-

sas sopas de vinho, com pão e vinho para os tornar mais 

fortes espertos e desinibidos, e também porque tem muita 

substância. 
É claro que não podemos esquecer o facto de durante 

as reuniões de família se fazer a "vantagem", mostran-

do com orgulho ao resto dos amigos e demais família que 

o zézinho até gosta de vinho e champanhe sem fazer cara 

feia. 

Assim se iniciam os jovens nessa dependência la-

mentável e aos catorze anos já apanham a sua bebedeira 

primeiro na festa de um amigo, porque precisa de cora-

gem para dançar com a miúda, depois já é ao fim de se-

mana, porque precisa de ser mais desinibido para as con-

quistas, mais tarde quando dá por si já está a surripiar 

as garrafas ao pai, porque tem que manter o vício. 

Nesta fase, os estudos vão-se, os acidentes aconte-

cem e a autoconfiança é nula, e quem são os culpados ? 

Primeiro, os pais , devido à sua permissividade, pois 

preferem que os filhos bebam uns copos ao fim de se-

mana, do que andem metidos na droga. 

Segundo, a publicidade que alicia os jovens para o 
consumo do álcool pouco importando as consequên-

cias nefastas que daí possam advir. 

Terceiro, bares, cafés, discotecas, que promovem 

festas apadrinhadas por marcas de cerveja onde cada um 
bebe o que quer, não importando se o final for o coma 

alcoólico. 
Em quarto e último , os sucessivos governos que 

placidamente têm passado por S. Bento e nada fazem 

para alterar a situação, s6 porque Portugal é um país de 

vinhateiros, com confrarias e confrades e não convém 

proibir ou restringir o consumo a menores, pois serão eles 

os futuros bebedores nacionais. 

É que beber um copo não faz mal a ninguém, e a 

imagem. do português tem sempre um garrafão de 

tintol na mão. 

Pais, educadores e demais população vamos pôr a 

mão na consciência e dar alguns passos na direcção mais 

correcta. 
Pais vocês são o modelo dos vossos filhos, bebam 

com moderação, não o façam enquanto trabalham ou 
conduzem. Segundo a OMS - Organização Mundial de 

Saúde - as bebidas alcoólicas devem ser consumidas ás 

refeições. Para os homens não deve ultrapassar as 24g 

de álcool/dia (cerca de 3 copos de vinho) e para as mu-

lheres I 6g de álcool/dia (cerca de 2 copos de vinho). 

Pais e educadores promovam a autoconfiança a esta 

juventude para que ela se sinta aceite pela sociedade sem 
ter que recorrer ao consumo do álcool para se sentir in-

tegrado. 

Pais, sintam orgulho em ter filhos que não bebam 

álcool, educadores formem os homens de amanhã e uma 

sociedade mais saudável. 
O Lobo Escriba 

Marinhas já acalmou 
No Verão Marinhas entra em ebulição não fosse uma 

Aldeia do litoral e a sua extensa costa marinha um convi-

te a mergulhar no seu aprazível clima! Só que além de to-
dos estes visitantes estivais os filhos da terra que rumaram 

,a outras paragens à procura de melhores condições de vida 
regressam cheios de saudade dos "seus" e das "suas" re-
talhadas parcelas de vida, que aqui procuram anestesiar. 

E são tantos eStes filhos de Marinhas que misturados com 
os "estivais" tomam as ruas, e caminhos "pejados" de bu-

lício, transformando esta terra, calma, sossegada, aprazí-

vel e acolhedora, num qualquer mtindano lugar de passar 
férias. Não fossem as raízes e o sentimento contido duran-

te um, ou mais, longos anos e, Marinhas tornar-se-ía numa 

cidade de trabalho e mais trabalho não dando espaço ao 

crescimento e desenvolvimento económico e social que 

hoje é patente em toda a sua extensão litoral. 

ESTRADA REAL 

É preciso cuidado! 
Não há sinais 

Esta via está concluída. Nela se podendo viajar em 

toda a sua extensão desde a Abelheira a Góios, mas com 
atenção pois não se trata de urna via rápida. O tipo de trá-
fego, aliado ás condições de piso e largura da via permi-

tem já uma circulação rápida. Alguns trabalhos nas bermas, 

muros e sarjetas podem vir a surpreender os menos avi-

sados. Ainda não são conhecidos acidentes o que a acon-

tecer levarão à colocação de sinais de trânsito? 

CONHECE!? 
O que é? Onde fica? 

Então diga-nos... 

A resposta, considerada 

melhor, será aqui 

publicada. 

Responda já. 

Abílio Ciarclosc) 4k C. 4, Lida.. 
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